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A CARESA

DO MILHO

   

i

Assombra e apavora o eleva-

do preço de milho na nossa re-

gião. _

Quando o milho attinge o pre-

ço de 800 réis por 20 litros, agora,

apenas acabadas as colheitas, a

quanto subirá d'aqui a trez mezes? 1

A's vertiginosas e assassinns altu-

ras da fome, se o Governo não ado-

pta adequadas e imediatas provi-

dencias.

O milho só costuma alcançar

o preço de 800 réis no verão dos

annos escassos antes das novas co-

lheitas. Com o milho a 8)0 réis', a

sua farinha não póde vender-se

por menos de 820 réis cada 20 li-

tros, e alcança facilmente os pre-

ços de 860 e 830 réis no nosso Mer-

cado das Farinhas. Com cetes pre-

ços a mizeria entra tumultuaria-

mente pelas casas pobres, rehus-

'a todas as economias, destroc to-

dos os mialhciros, abocanha todos

os ordenadOs, devora todas as t'é-

rias. Arrebata e parruina tudo, dei-

xando apenas de pé a Fome agu-

çando os dentes e anavalhando as'

unhas. l”. as iras da Fome são iguues

ás da hidrol'obia na expansão e no

sofrimento. '

Evitemos essa horrorosu situa-

ção, emquanto ha tempo.

O remedio é facil. Faça o Go-

verno a chamada do milho regio-

nal, c forneça já o que faltar para

o consumo normal. Assim aliviara

o peso esmagador da carestia e.

obrigará os açambarcadores de mi-

lho, e os exploradores judaicos da

fome a baixa rem o preço do cereal

a um term'o raroavel.

Para o productor o preço de

600 réis por 20 litros jz't o reeom-.

pensa bem da cultura. 0 preço de

800 reis representa o augmento de

um terço, mais dc 33 por cento, no

valôr, remunerador para o

ctor, do milho. Foi igual despor-

porção entre o antigo valôr da li-

bra e o que esta attingiu em 1892,

que declarou a doença tiduciuria

de que ainda não convalescemos,

e de que nunca nos curaremos to-

talmente.

Essa crise financeira, essa es-

__ pecie de influenza que revelou en-

tranhados defeitos e fraquezas or-

ganicas, nãoafectou nem tão lata

nem tão profundamente o pai-r., co-

mo o afectam as repetidas, as quasi

continuas faltas de pão. . v

E sào ambas etfeito da mesma

desorganisaçào economtca.

Na nossa região urge melho-

rar a cultura do milho, como por

vezes temos assignaludo, e agora,

já, provel-a d'esse cereal ao preço

habitual. A . -

Não fazel-o é um crime de le-

sa-humanidsde_. Para estes a Divi-

na Providencia não tem mizeri-

cordia. _ _

Pode retardar a cxpiação. Mas

não falta. Ella vêm rigorOsa'e ful-

minante como o raio. '

BARÃO nz CADono.
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.lã não é só a Vitalidade. O!

Cam caio tambem cahiu de coco-

ras cante do sr. Conde d'Agueda.

Quem os viu e quem os vê!

Já lhe não chamam nomes feios

como d'antes alterando-lhe o titulo;
agora reduziram-lh'o e só o conhe-

cem por sr. Conde d'n. . . ' °

-Elles ahi estão -desmascara'dos

e como sempre foram. Como ad-

versarios leaes_ felicitamos o sr.

Conde. ista vingado é certo, mas

tome cuidado com elles.

t
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Ha por ahi quem ouze affimar

que aquellas lapides inauguradas

com muzica e foguetorio a :35000

réis por cabeça são as mesmas pe-

dras atiradas em 1900 ao sr. Con-

de-d'Aguedn, agora reunidas e la-

pidadas. E' uma recordação bem

frizante do passado. Feliz ideial

!v

Pragresso, grande Proglfesso .7

Progresso das luminariasl Com

qnt' LQ- nun-*ans

1:' Ú N' D A D o R IE! s

José Estevão Coelho de Magalhães, Ilfamleosé ligados Leite,

Agastz'nho Pinheiro e Silva, e Antonio A. de Souza Maia.

_Litoral-_tai 19 HE uma UE19U8 ç

não cançou de atacar no parlamen-

to e até tentou já destruir.,

O esquadrão de cavallaria, com

o pagamento da divida do quartel,

queraliviou as receitas municipaes

d'um encargo annual de cerca de

,1 dois contos de reis, a brigada, etc.

l não nol-o deu O'Bl'. conselheiro Pi-

  
  

  

  

! Ex.“s Senhores:

Governador Civil-Dr. Joaquim

FIELOP-o E ADMINIST.”

fELAR/VUNO /ViAIA

l'lrantuquilm -Corrusponueueius c unmm-

emu, 30 reis'pnr linha. Agradecimentos ou ¡relu-

meu mrl! pagina 60 réis ;L linha. I'ulllh'I-no-

nn nc-Ktlllduu c~ uninan-

 

nzmccão a ADMlMSTRACÂO

ll¡ A .m. Just [MUIAÀU, 3?:

l-:Nlitzliaço 'I'FLEUHAI'HICO

Diuriiclo- AVEIRO.

um“
fris'nu.

Athayde leu a oração de sapientia

na qual fez uma critica demasia-

Peixinho-Silva Rocha-Francisco do realista à constituição da fami-

Regalln-Gustavo Ferreira Pinto v lia e sobre n educação dos filhos.

ç Basto-_Marques Gomes-Comman-

j dante da Brigada-João Vinagre -

j Mario Duarte.

l S. Magestade passuvi um dia

Para este ponto devia- conver-

gir a attcnção dos professores,

visto que a educação é a base de

toda a instrucçào. Mas infelizmen-

mentel Pinto pontineza ao sr. con- l em Aveiro. Do Porto irá a Espinho tc não snccede assim.

;de d'Agueda, mas por não querer

;que Aveiro um dia pudesse dizer

inaugurar o caminho de ferro do

Valle do Vouga d'onde seguir-t até.

 

Fallon depois o sr. Conde d'A-

¡gueda e em seguida foram distri-

que então faz.[he sombra emitoml I que o partido regencrador pr'eju- Oliveira d'Azemeis, regressando buidos os diplomas :tos estudantes

I o tal aspirante de fazenda do con-

l celho d'Estarrejal E reclama-se a

intervenção energica do sr. dele-

gado do thesouro para o monstruo-

so esbandalol Olhe que o sr. Netto

Conde não é representante do go-

verno; foi a estes que o sr. Ferrei-

l ra do Amaral reeommendou abso-

luta abstençãoem assumptos elei-

Í toraes, determinação que o sr. con-

' de d'Agueda e alguns dos seus su-

¡ bordinados não têem cumprido.

, Não transtorne o Progresso, por

  

eia'da celebre circular do sr. Fer.a

i do Amaral, porque isso obrigar-4

' nos-ha a pedir ao sr. Ministro da

Justiça. que faça entrar na ordem

,o sr. Director geral do ministerio .

da justiça que em convites annun-

¡ciados na Soberania deve reunir

em sua casa para assummos elei-

_ toraes os influentes progressistas

do concelho d'Agueda.

Progresso, grande Progresso!

à

Annuncia o Progresso a vinda

d'un] pequeno barco a vapor para

l tiscalisação da pesca da ria, como

se tal melhoramento fosse da ini-

ciativa do sr. Governador Civil.

1 Ora é preciso dizer-se que o regu-

I lamento da pesca na riu, que ¡inal-

mente foi approvado pela commis-

são dns pescarias, determina uma

l certa decalisaçào que só poderá ser

 

t

tas que para'o mesmo servico

I nos promettiam dois barcos a va-

por. Com relação ao rebocador

Iachamos justas as considerações

'do ¡Pragressm e a ellas devemos

 

Juntar outras mais, que de momen

to nos occorrerem.

Havendo no districto um im-

posto especial para as obras da

Barra, bem poderia a junta que su-

iperintend'e em taes serviços, sub-

sidiar tambem o custeio do reboca-

i dor. Mas isso é assumpto que ha-

vemos deltractar com mais vagar.

it

1 O Nauta, semanario que se pu-

blica em llhavo e cujo rcdactor

principal nos' merece muita sym-

, pathia 'pela sua perseverança e for-

; feita por uma pequena lancha a va- ,_

por. Mais longe iam os franquis- ,

' dieou a Patria de José Estevão.

í Saiba o sr. Alexandre d'Albu-

I querque que todos os melhoramen-

' tos materiaes que Aveiro deve no

l poder central, são de situaçoes re-

generadoras, porque as progres-

l sistas só estorsóes nos fazem.

1 Póde ter parecido o contrario,

I mas isso é manha politica, que o

, exame consciencioso dos factos des- v

1 taz, como se desfazem as bolas de '

sabão.

i'

0 sr. Conde d'Agueda commu-

nicou ao sr. Presidente da Cantar-t

' são inteira do Edificio do Terreiro!

i O sr. Conde d'Agueda manga

“ com as tropas...

Ç O edificio do Terreiro não de-

ve 'impulso de maior ao partido

progressista, que das suas recei-

tas, que só a elle pertenciam tirou

' essas dezenas de contos de réis pa-

ra a Avcnetc dos Alajões, que o

; sr presidente da camara e o seu

' jornal cuidaram sempre de imor-

talizal-a como alfobre de mà ad-

ministração e sudario farto de er-

i'Os technicos.

i A conclusão do edilicio deman- '

da de muitos mezes e de bastante

dinheiro, d'orçamentos e dotações

largas e a que o sr. conde arran-

jou. foi apenas de li contos, em-

quanto a ultima dos regeneradores

toi de 10 contos.

O sr. conde d'Agueda sabe que

só curtos dias lhe restará de vida

governativa e para papalvos engu- '.

lirem annuncia coisas que só d'a-

'qui a alguns annos pódem ter rea-

.lid'ade. .

1 Que politica l l

Í '.

Foi nomeado escrivão notario

1 de Vagos o sr. dr. Jayme Duarte

Silva pela exoneração concedida

..o sr. Evangelista de Moraes Sar-

* ento.

Tal 'nomeação visa a um no-

: bre e generoso fim que o sr. mi-

l' nistro da justiça reconheceu e por

;cujo motivo e wa pedido d'nmigos

nossos, se apressou entreferendar.

I .t

l Luiz de Souralvo, da Sobera-

nia, vê faltas de cortesia onde não

  

que ja havia ordem para a conclu- '

I Ça' de Vontade. fOÍ independente - ha sequer vislumbres intencionaes

“Os PFÍmQÍPOS ülmOS de existenda, de ferir susceptibilidades. Aconte- ;

Passou mais tarde a ser PePUblí' ê cimentos publicos e politica have-

no mesmo dia ao Porto.

-. » .Lw'zx -'t-. t.~ . -›-

&Jolitim inutil
-_(,)= _

Nos arraiacs progressistas vi-

¡ vo o fogo entre os seus elementos

i mais preponderantes.

5 A orientação politica do sr.

l conde d'Agueda produziu mais es-

se desaggregamcnto, que a digni-

,dade politica d'um des seus mais

,prcstimosos amigos impõe acima

de todas as convenieneias possi-

: veis.

Não podia nem devia o sr. Gus-

tavo Pinto Basto submetter-se as

indicações do franquismo c na

vice-presidencin camararia admit-

tir um seu correligiont rio que, di-

zem, Cont 'arion-o sempre.

O sr. Gustavo tomou o cami-

nho que lhe cumpria tomar-tele-

grnphando aos srs. conselheiro

.lose Luciano e conde d'Agneda a

pedir-lhes a renuncia da presiden-

. cia da futura camara.

Foi este o assumido importan-

te d'hontem nos centros politicos

da terra c as nossas ulteriores in-

formações accrescentam que o sr.

José Luciano pediu, em resposta,

ao sr. Gustavo, uma. . . conferencia

e o sr. conde d'Agueda, respon-

dendo. . .communicou ao franquia-

mo e ao vice-presidente a delibera-

ção do sr. Gl stavo l. . .

Rcbentaria a granada ?

O orgão do. frauquismo de

= snbhado 12'¡ dizia, com telegrammas

, amigos c de variadas phantasma-

 

gorias que ao sr. Gustavo ser-lhe-

hia dada a presidencia da camara,

ao sr. dr. Peixinho a vice-presiden-

cia e aos franquistas. .. 3 verea-

dores.

Era só escolherl

l Ora todos conhecem a harmo-

' nia que ha muito lavra no seio do

partido progressista, onde differen-

tes grupos se degladiam e qnasi se

agatanham.

i lla uma poderosa corrente a

Efavor do sr. Gustavo e o sr. dr.

' Peixinho cnpitaneia tambem o seu

grupo, antagonista d'aquelle,cmbo-

ra a dentro do mesmo partido.

Informações fidedignas dizem-

nos ainda que dos quatro vereado-

classificados no anno tindo.

..WN 1'“” @ouço ¡ur-F" N ---
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Cclcbrisemol-Os em prosa sim-

; plcs e a soberania caracteristica

l dos que nada temem e tudo que-

rem arrostar,no combate contra a

subversiva marcha em que. pro-

gressistas e iranquistas, a meia

duzia dc mezes da data em que fr-

1 rozmente se aggrcdiam, cantaram

“ o dithyrambio sacro do seu origi-°

nal conunhio politico. '

l A chroniea official editou-a o

Campeão (que desgraça) e o Pro-

l grosso recditou-a... correcta e au-

¡ gmcntada.

.11:3

«Ainda bem que a patria dc Jo-

sé Estevam Cl...) começa aliim a

I comprehendcr - escreve o Pro-

gresso _o que deve àquelles. . .'»

l Menti 'a l

A patria de José Estevam quer

¡ a honra e a dignidade do:: seus ti-

: lhos, não admitte dominaçoes ex-

Ítraiilias, quer liberdade e ordem.

no seu governo e na sua vida pu-

' blica.

 

*m*

, «Sirva de incitamento c exem-

plo a conducta d'outras cidades...»

Não precisamos de incitamcn-

tos d'outrem.

l A patria de José Estevam deve

rever-se tão sómente na memoria

* querida dos sons maiores e, conhe-

cidos os seus exemplos I as suas

virtudes, imital-os n'aquclles e per-

peetuar-lhes o valor no respeito

d'cstas.

 

#zm

«Ainda bcm.....

para que o paladino das nossas

prosperidades não cance, nem des-

anime na tarefa que se impoz...»

0 paladino d'Aveiro. . . mor-

, reu l '

Usurpndores. .. existem ainda,

í certamente.

 

32:*

«Assim o prova a eloquentiSsi-

ma manifestação de domingo... . .

mas que estava no espirito dc to-

I
cano.' Agora volta a dizer que é se-

manario liberal independente.

Pelo sim pelo não sempre é

bom defeuir situações. Mas quem

sabe ?' Talvez queira seguir as pi-

andas do Cauípcáo ou da Vitali-

dade. = -

«k

O sr. Alexandre d'Albuquer-

que. para defender-se de João Cha-

gas, que o atacou pelo tal monopo-

lio¡ qtàe descobriu no sr. Conde de.

Ague a, não encontrando outra

coisa que pudesse attribuir ao seu

querido amigo, disse_ que sua ex!...

até tinha dotado Aveiro com _o re-

O sr. Alexandre d'Albttquer-

O'regimento d'int'anteria, que

Aveiro possue, foi para aqui man-

dado pelo sr. conselheiro Pimentel

Pinto, ministro da guem, regene-

rador, em compensação du trans;

ferencia do de cavallaria '1, que nos

pelo sauduso chefe do noe-

so'pi'trtido Fontes Pereira de Mello;

e essa transferencia que o sr. con-

selheiro Pimentel 'Pinto promoveu.

não foi 'devida a monopolios, nem

coisa parecida, mas sim pOr virtu-

de d'uma nova organisação militar

l foi. dado

i sua 'e que o partido progressista¡ ;e

._.w_

que é muito facil nos seus elogios(

,mos sempre de aprecial-os como

' melhor entendermos, usem ;melin-

dres nem otfensas paraquem quer

:que seja. Mus se porrmotivo t'or-

; çado, tivermos d'entramem tal ter-

í reno não nos acobairdaremos. Ha-

vemos de ir até onde mandato di-

gnidade humana. ' :r'= - -

E não tenha" pena de nós o sr.

w Souralvo emquanto tivermos sau-

i de e algum dinheiro nn- algibeira.

. Cá vamos vivendo com boycot-

; tage ou sem ella.

l ' o

Quer saber o Progresso e a

Soberania porque não 'disputamos

a eleição municipal? 7-

' Porque não temos governador

civil regenerador, administrado'-

*res regenerado'res, etc., etc. raça

de conta que eram os negenerado-

Ereis "que estavam a mandar _a' valer,

e 'não a fingir como tem- eidocos-

tume¡ e as palavras do Rrogresso

eram outras. Ole se eram. . .

› 'A vinda (PEI-Rel

' Ficou assim constituida a com'-

missão executiva dos feste1os' que

se te'm de celebrar por occasião da

visita a esta cidade 'de El-Rei D.

Manuel II;

 

l

l

res restantes, dois seriam para o

sr. Gustavo e os restantes para o

sr. Peixinho. . .que com os trez

franquistas constituiria uma esma-

gadora maioria sob o seu conten-

dor, embora amigo politico.

Era esta a situação do sr. Gus-

tavo, a quem o franquismo já no

' sabbado lhe marcou o caminho.

E' do dominio publico tudo'

quanto ahi fica escripto, sendo por

isso um desaire qualquer que sqa

a solução. _

i . , O sr. Gustavo... desandarã,

' por graça amiga da N. S. du Boa

, Paz, ou soffrerú mais um cheque

' o nosso sempre originalissimo

i franquismo ?l

m-..--~~

lay-sen ('191XV1AÍI'I u

R'ealisou-se na 55l feira passn- .

ida, _como havíamos noticiado a

Í abertura das aulas do lyceu d A-

veiro=a. cujo actotconcorreu o cor- ¡

po docente grande numero de con-

vidados e d'ulumnos d'aquelle ,es-

tabelecimento. _

Presidiu o sr- Governador ci-

vil ã sessão d'nbertura: 0 nosso

amigo sr. Francisco Regalla, rei-

tor do mesmo lyceu leu um bello

discurso, que teremos occasião de

publicar e tem seguida o sr. dr.

 

não se fez se não cumprir um in-

diclinavel dever Civico (lv-¡mereci-

da devoção patriotiCa.»

i Mentira ll. . . i

A eloquencia da manifestação,

_ se eloquencia tivesse essa manifes-

itação, traduziria sim a perda do

' caratereivico da patria de José lis-

' tcvam.

A devoção patriotica.. . disse-a

o padre Vieira em corresponden-

' cia para o Commercio do Porto:-

| accordo, perda d'autonomia parti-

¡ daria , integração declarada do

franquismo no partido d'Aguedn.

¡ Devoção patriotica l. . .

Nunca e nunca ll

Proseguiremos.

_ -woh-

Notícias esculín'uu

_ Está a cIanurw .1 escola pr¡-

;Inarnu du Villa Chã, nunculhu de

5_ Macieira de (fmnhra.

' “cost-w_

› Asualçu

Anda desanima“) a l'adromra.

.Ainda no ultimo sablmdn nn.- um-

'lliantes assalturam u quintal da ua-

1tia nude su acha Inslalanla a (Dec/ie

,com o lim de rnnhurem gn“mhm;

;miau presentulos fugiram littundo

um preso.
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Tendo sido enviados a cobrar por intermedia

do correio os recibos das assignaturas d'algtins dos

nossos prezados assignantes, vimos vagar-lhes com

o maior empenho a peuhorante fmeza de os satisfa-

zem á_ data da su-a apresentação, lineza pela qual

muitoígrata _se confessa

 

Registo Elegante
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Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

De Anadia-Dr. Antonio Emilio d'Alineids

Azevedo o Ednardo Vaz.

-lln Snitro- Di' “mmol Nuno! da Silva

-r Uv' Uru-iu -- João Alfonso Fulunudcu u Hun-

riquss Rodrigues di¡ Costa.

- D'Eslni'rrjn~ Di'. Ali-xiiudre d'Alhuquur

que, José ds Souza e dr. Ernosto Carrão.

-D'Ángvju-Mnnuel Miu-iu Ferrutn Souto.

Connoundudur Almeida e Silva¡ Reis.

De visita

Estivsrain n'est¡ cidiido de visita os sr::

Bnrõua de Villa Gui-cio.

Regressar-am a esta cidade os srs.

Do Phiirol

chtir -- familias.

o~ ho Forte_ Duarte Silva. Moraes Machado,

D. Clurn Mood-is Leite, dr. Ferraz d'Azeveilo

com MIDIS fuinilins.

-Dn COIÍII Nova-Dr. Francisco Marqueti

dc Moura.

Dr. Luiz Rilgnllu. Ciulos Ri

No districto

Do Pliiuol. já regressou á sua casa do Va-

gos, o sr. conselheiro Aloxandrs José da Fon-

seen e fnmilis.

-Uu un'simi praia tambem regressou auto

hontein a Esgueirs,o sr dr Alvaro ds Moura e

Íniniliii

-Du Costa Nova já rotiron piu-ii n sua cana

dc Noris. o nosso amigo sr. Jouó Martins At-

berlo. '

-Du mesmo pl'uitl lilllllJO'lll !ii ri-grvesou á

sun emu do Civi'gu do Seixo. o nosso velho llllll

;o sr. Mimqu Domingos Riboiro.

No continente

Dn ami vivenda do VHBIIViO¡ Rngua, já re

gi'essuu t'i. sua cnsii dia capital o nosso vulhu e

querido mnigo sr. Pedro Augusto Ferreira.

Praias e Thermas

Aulnim sn nii Custa Nova os nouoa amigos

ara. Antonio c Cut-los Couceiro, importantes

proprinturios d otite, concelho.

Anniversurios

Ante ¡motion-D. Amelia Couceiro. José

Couceiio, Carlos 'I'lii-uiildu e Albmlo iii¡ Puixãu.

-Hoiiteiu-Muiiuill Duurte Cabral. Msn

lhldn

-Hoje-l). Emilia Pinto da Sousa a David

da Silvn Mello Guicnuiul.

Doentes

Tem estudo gravemente doente o importnn-

le elpitulistn sr. Antonio Joaquim Cardoso.

-Alguin tanto iiiconnnndndu do saude ti'm

passado o sr. Adriiino Cnnci-lhi, achando-ss ls-

liznieiitc (lu-is¡ restabelecido.

_Tem estudo bit-hmm doculinha uma filhi-

nha do nosso amigo sr. Lino Miii'qnaa. digno

sub chufu dos imposto¡ no concelho d'Entarrsjn.

 

Secção lutuosa

Após uui prolongado soñ'rimento lnllncpu na

ainda sainunu um Estarreja, n sr I l). Mui ia

Bnrbnnn. rxtriimoss ñlhu do sr. José Marin Bnr

boss, Inibil e zoluso t'lllplt'gndo du Aguiicin do

Bnnco de Portugal u'clts cidade. Os nossos pu

zumes.

. m
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Gere-usina Inunicipaes

Tendo se levantado duvidas so-

bre a duração das gorencias dos

corpos ailiuinislriitivus que vão sol'

eleitos no dia I do novembro, o go-

verno drliborou manter a disposi-

HF o ú¡ E T ¡iu-

    

ClNÊFONO

IAMAIJIETEIIHS lllllllNilS E

" ' lllllllENTlMS

A venda de Hôres e miminhos

em Iialia Constitus atuais lina e

graciosa divuião tl'aqmllo quo os

snissos deiioininaram, e com toda a

propriedade. a Industria de I'Étran-

gar, a Industria do Extraugoiro.

Coin eñeito, na Suissa, a ex-

ploração dos extrsngeiros. atrainn-

do os com distracçñss, excursões, e

todas as coinniodnlsdus, até ein al-

titudes que parecem iuacossiveis.

tornando intcrsssautcs pelo ponto

do Vista o pola usculha da hora pii-

ra os ohsorvar os recantos HIS'Elli'

ñcautws, mostrando aqui os i'lli'lttm

da claridado astral sohro a nove ao

romper da aurora, ali ao pôr do sol,

iniiis além aos fiilgiires opaliuos da

1m cheia, si-uioando ssuntnrios Com

hill-ca av exigcncias scientiñciis e tu-

 

A ADMINISTRAÇÃO

 

çílo do art.” l9 do codigo adminis-

tratiVo, devendo, por issu, durar a

nova camara dc Lishôa 3 annos c

as outras camaras do piiiy. 2 ovinos.

Teremos por isso. em nowiu-

hro do 1910 novas vleiçõvs cama

rar¡as.l':i2ondo-se eutilo.o que as Clr~

vninsianc'ns politicas nos pl'ctllllh'lll

de fazw agora.

As vvroações agora eleitas to~

main posse no ñiu do inez da uo-

vvmlno.

...-

lBoletim ertrangeiro

--=.)(A)c:= .-

NOS BALKAN'S

 

Acalma a cl'ervvsccnuia n'ossa

rivgiño quo se emancipa da Turquia.

As cliain-clarias europeus acordam

na llllt-tllala reunião das potenciar¡

para firmaram um tratado que rali

liquu a emancipação e liqiiiile as

Contas da tutela A antioxnção da

Bosnia e Horziagovma á Austria es-

tá já de antemão arcita. porque o

velho c experimentado Francisco

José não deu este passo sem se

cvrliñcar da actpuesccncia da Eu

ropa

A salltlaVPI brisa de liberdade

que tomou constituem para o Orien-

to. tendo chegado já a ¡tigratii Por

sia, tambem bafojou Creta que pru-

fere :i decripla Turquia a ft'jthclleS-

cento Grecta.

Mas a Inglaterra, essa colossal

inadrigueira de ainlihios. que a (wa-
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rt'li'a /iimis desvvla, olfactva choru-l

do (tt-!bu para o luudo do Mediter

ranoo ejii lá se aiimtiiin os sous

hellicos lnpopotaiuosms sous mons-

truosos coiiraçzolos. O dominio ex-

clusivo nn Sirin. em ('rcta ou no

Egipto daria uma lsrtadella de gi-

hoia :i tnsai-iavcl e sempre ho-in para o paiz pudor Collin-!ch os sous

apumada vumculatle britanica. Os i gastos até a ultima¡ post-ta. com a

seus marinhos colossos de guerra

não tomam posições em vão.

f

ÔO

EM MARROCOS

O reconhecimento do novo sul-

tão polas potoncias siguatarias da

acta de: Algumas tem tardado. mas

parece quo se realisarit cm breve,

pois a nota di'ñniiiva doi/ia ser-lhes

oiitrcguii hoje polos representanth

do Hes'panha o França.

"ohne Mulcy Halid! Ainda não

l'PCÍHillteClth pela Enropa,j2i llic dis

pulam o poder Gloui ajudado por

AlBBHlFViItllar e Mtongi. e Rughi.

isto, Raisuli o Bit-Amelia eram trcs

lll't'lellllr'anS ao trono do inalogra.

do Ahd-ol-Azls, como Muley Halid,

que seguirá a sorte do irmão, se

não mantiver o iliñctliiuo equilibrio

entre as oXigencias dos europeus c

a inñvxihilidaile dos murrutluluus.

A l'rwza da Europa pola Turquia

deve agitar-lho a satisfação da vi~

ctoria.

i
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do o conforto doinsstiCo. e escalo-

nanlltl'UH inetodicnincute para levar

o doente ou o coiivalcscentu do uns

para outros. em liin demorando o

viajante o mais possivel, essa ex'

ploraçáo é de certo das mais mn

dosas industrias da velha e pictu-

rcsca rupublica.

Na Italia não está tão hein mon-

tada tal industria. Mas a sua¡ secção

de Venda de llôres attmgiu a per-

feição.

Nas visinhauças dos grandes

Hoteis, dos Theatros. nos locaes

mais visitados pelos Extrangeiros é

corto encontrar-se o fiestivo e ele-

gantu grupo das [iurari, vendedo-

ras de Horas.

As de Roma e de Florença tor-

nain'sc veriladuiramoutc uotaveis.

São raparigas loriuouas, ondc fulgc

o sol da adolescencm. Messiditias

jovnus, mas do capelo o borla, taes

quass aquella Ephyru de que us Lu

ziadas referem i

exemplo do belleza,

Que mais que as outriia dar Quuiis

U que dou parti dar-ns u usturezu."

 

NA ING-L”33334.

O socialismo incomoda o Go-

verno. Milharcs de OpPl'al'lOI sem

traballio'. fazem tuuiultuosas reclii

moções ('.lll frente tias Casas do l'ar

lanwi'ito e Visinhança. 0 presidente

do Conselho tlc Ministros, ao sair

do Parlamento. foi apupado. e para

recolher a casa necessitou da pro-

tecção da l'olicm. Sem embargo

i-.ontinuaiz'i a rstorica portugueza a

deslraldar a bandeira da urbanida-

de do povo ¡nula-z.

A lttlllt'- é looiiina. ein Londres

como no sc-rtão. Mas ha grndações

de necessidades. Assim. a frugali-

dade portugiieza está uiui distante

da gnleiinn hritanica, tanto no cor-

po como na alma.

Os deputados Redinond o Tal

hot. exigem leia quo ponhniu os

catolicos nas inosinas curi'uuistan

cias dos sectarios das oniras rolr

giões. O governo prometo examinar

as propostas para ial lim, mas ro-

cusii-se a trazehas :i discussão para

evuar dissolvcutes controvorsms. c

por igual razãoúrcgeita a interpola

ção de Talhul sohro a prouihiçño

do Ssiitissuno Sacrauwnto na l'ro-

oissño Ent-.Mistura. Conveni lixar es-

tes factos. quando St' trata de «pics

lõcs Iihi-ravs e se aprosenta Como

mode-lo a Inglaterra. A liberdade

não 'rosido na vontade individual,

IINlS IIB soma ('08 interesses comuns.

n

o à*

NA. :FRANÇA

O Governo apela para o patrio~

tismo. «tesouro-gado pelo Sallll'r' das

piiixões politicas; e cria novos im-

postos para alugar o monstruuso

dragão orçamental.

S
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NA HBSPANHA

Na Hespanha.Bi›cura, ministro

da fazenda, declarou uo parlainontw

quo o exaroucio voonoinico corri-n.

te apresentará saldo positivo. u o

urçamotito luturo acusarti iiolavcl

exciasso das receitas sobre as dos

pezas, mas sem creiir impostos nu-

vos l'ura 133o Conta coin a rui'nodo-

lação da administração linauceira

para obter oiinaxuuo ri-nilimento o

rcgiilarisaçâo da divula nllClllalllP,

com o satioaiui-nto da moeda, com

a inodilicaçñn do imposto do rendi.

iucnth, e Coin a rigorosa liscalisa-

cio das coutrmniçõies do llllltltl a

alcançarem a riqueza ipie anda so-

negada.

Du Beccra, pela sua intoligon-

cia, saber, envrgia e prohidado, ha

tudo a esperar. E' um estadista

completo e virtuoso.

Porliado como todos os terrau-

teses da Galiza, onde. nasceu.,

BARÃO DE CADORO.

..-4-

'Por'pedeirus

 

Ainda So enemitrain nas Duas

Aguas, pruxnnu do Estaleiro da

Gafanha. os_ torpodviros quo na pas~

sada 5 ' letra entraram a nossa bar-

ra., em coinmissi'ío desorviço. ;ig-.iar-

dando mar: hoiii para sahirem em

direcção :i Figueira da Foz_

Tem ahi ido vêl os motta gen

te d'osta cidade, nssiiu como dc va-

rios pontos do tlisll'l0to

-
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As /inrari' da Cm¡ Eterna iizaui

o hucolico_ traje. :la Cainpagua di

Roma: sata curta de côres VlVüS,¡

deixando vêr os garridos girões del

do sobre que espuuiain as, rendas

do camisas o Blll'l'lHIll os coraes do

colar, e o priinoroso pl nte-.ado [uu-

Cailii pela tradicional tira de linho

hrmico. São verdadoiras figuras de

corislas de opora cara.

As ñorari horentnias, essas pa-

rem-m freqiisiitadoras dos buule-

pards de Paris. Vestom pelos ulti›

mos figurinos.

Romarias o Horentinas tem a

mesma arte prestidigltadora de co-

locar um raminho na lapela de um

ma. A victiina não sente a opera-

çt'to. Não ha meio do restitmr os ra-

iuiuhos. As /iorari não os aeeitain.

('olocain no u afastam se. Tão pou-

co se conseguc sabor o preço. Não

o dizem.

A uma d'estas gentis prestima-

nas que suhilatueulu me lliiriu o

casaco, quiz recusar-lho u ramo.-

l'raupie, ou uu corpete du uma da- ~

No torneio de tim aos pombos

realisado |10|)an em Estarreja em

que tomaram parte 16 atiradores

disputaram-se 8 premios n'iiiua pou

le !lt-94- ponihos ticando clasStñcailus

os Px “'°' srs :

1.“ Albino Giiíina-ãua, 19 pombos bons;

2.0 ds. Elyaio de Castro, 18 pomhm bom;

3.“ Aurelio Martina, 9 pombo» bons; 4.“

Raul Clrtl-Isu, 8 pombos bons; r.° Ba-

ptista da Silva, ll pombos u l niun; 6.'

.ty. A. Tavares. [O pombos homo o l inau;

7.“ Alvaro Lullb'l'llni. 8 pombos o 2 inim-

8.” Hnnriqiiv Torres, 5 pombos hons.

Dirigiu o lurllt-'ttl o sr. Mario

Duarte e os pl't'tlllHS foram tllt-'ll'l-

huidos no (Éluh tl'Ei-'tarruia sendo

entregues aos Vettel-dores pelas da

mas d'aiquslla villa. Antes da distri

hoiçño liillou o sr. ilr Aloxundro

tl'AlbtllltlettllleBgfütlt-'Cvlllln3081“¡-

radores a sun eninparencia no tor-

neto.

i Wilhur Wright. está causan-

do a admiração de todo o mundo

com as sum¡ prodigiosas eXperiou-

cms. no cursii das IIIIHPB tmn batt-

ilo todos os records do mundo.

O campo de Auvours. vnrda»

deira Meca da aViaçi'io. está sondo

testemunha dos admiraVeis vôos do

celsbrcavmdor aiiisricnncw quando

todos iliivuliivam da inatwiabiltdado

o mise (lu paint do seu acroplano

rendem se :i tendencia, roconlivcon-

do quo ao lado dc Wilbur N. Orvillo

Wright. os aviailores lrancezcs são

uns verdadi-iros principiantus. que

não terem passado do a h c da nuve-

gação aerea com os aparelhos mais

posailos que o ar.

As maquinas volantes. as azas

humanas, ostño tlecididainente dus-

Ct)ht'|:l.HS, giaçiis aos irmãos Vl'right;

o que parecia utopia é hoje I'Ptllltla-

de, ri antes de. iiin anno ii aviação

passará do ostadn !lu PXpt'l'lBHUlaS

scientiliiras a ser uni sport (pio su-

plaiitarit o automobilismo o a ac-

rostiiçfto.

\Villnir Vl'right. aos rec'ords ui-

dividum-s trm agregado e aninho-'lu-

cido todos os records do mundo

para o vôo Coin nin passageiro, sen-

do o ultimo v. mais rt-cHute rec'urd

o realisado na pen ultima 5.'fi-ira no

campo ll" Auvours com o corri-.s-

lltlnllt'llle do diario trancez Le Jour-

nal, Sr. |"orthce.

Na ilicta ascenç: o, Wilhur. ln.

vanilo ('.utllu passageiro o sr. For-

ilyce. inantevo-se evolncionando no

ar durante 1 hora, 4 minutos e 26

segundos_ parou-rroudo npproxnua-

damoute. uns 70 kitnnwlrus. a uma

velocidade do 60 kilotuctros por

hora.

O grande diario londrinoDaily/Mail

"reou ha iuczi--s uni premio do 250

mil lraucos para o primeiro aViador

que com aparelhos mais pesados

¡po-i o ar fosse de Londres a Man-

chcster.

Julgando pouco prevavel que

esse premio fosse ganho este anuo,

o grande periodiCo iiigloz croou um

novo premio de 12:500 francos rara

o primeiro aviador que sa ntreva a

cruzar o canal du Mancha, salinido

de França para Inglaterra uu vice-

versa.

 

Vc le dono, escelleuza-Disse-ine

ella uniu _tão senhoril e namorada

ineigincefque lho doi l lira. Eiiver-

ganhar me ia de dar menos a tão

meta rica, corpinhovcnrto de velu-l linda e lmbil negncmure_

l'llGlIiATO ENTRE llll PAPA E Ill

PIN'l'tlll

A Capela Sistina em obras. no

meiado do seculo XVI

Miguel Angelo subido em alto

andaime pinta os seus famosos fres-

cos da aboboda: as gloriosas sibi-

ias. c os proletas annuuciadorec da

vinda de Christo.

Misat'ítropo c rude, o maravi-

lhoso artista a ninguem perinittia a

vista da sua obra.

Tão testudu, como elle, o Pa

.pa, Paulo HI, força a porta.

Miguel Angelo irritado pela in-

vasão.. joga lhe logo uma tab-ia. que

por pouco mata o Poutilicc, pois

ainda lhe raspoii a testa.

Mas esta que era violento o vi-

o

 

A unica condicçíío essi-ncial

para nhter o dito pri-mio S“l'd que

o vôo do aeropliiuo que realista a

proeza se »declina entre o amanhe-

cer e u pôr tlo uol.

A travossia do canal da Man-

cha. por o latlo mais estreito, mede

2l l|2 milhas, distancia ipii- titulo

\Vilhiir W'right, Couto Hour¡ Far-

inan r- Di-Ingrangc. tocam corrido ru'

petiilas voar-s, sendo protautn muito

provavel que em hrovs seja ganho

o dioto pri-into. servindo de prolo-

ilio ai luctii para a conquista do de

250:000 lrancos de Londres-Mau-

chester.

..n--.nn-

Gnverno Civil de Ioiubou

Acaba da sor nomeado car-

l.orariu do Governo ('ivil do Lis-

hôa. o sr. dr. Alexandro d'Ath-

ipii-rrpie. advogado o lltllíil'lll e Vt-

ce-presidente da camara d'Estarru-

ja c deputado da nação.

v.10,.“

Agr-atleuhnontu

Francisco Manuel Couceiro da

Costa_ na iinposmhilidudc de sair de

casa pelo seu estudo de saude, agra-

dece por este incio a todos os seus

antigos e a cadii um initividiiiilineii-

le. tibillth indicados. as visitas que

peswuliucntc se dignariiui l'azcr-lhe

lltl sun casa de Vlllül'llillu por occu-

siâo da¡ sua rcccutc doença.

Ex.“ Sra. :

:'. Alisouio Marques da Costa.

Reynaldo Olt'ltttul. c etc'na es-

posa.

José Rodrigues Pardinho.

Dr. Jose' Maria llodrigues da

Costa.

Henrique Rodrigues da Costa.

I'ndrc Manuel S mões Junior.

Dr. Manuel Nunes da Silva-

.luiz du Direito.

José Simões de Miranda.

Prior da Vora-Cruz. (i\t'cipres-

te), Pinto de Souza.

.loào Augusto Marques Gomes.

Jose' Marin l'ercirii Loulo

Brandão c ex.” eiiposa e lillia.

Antonio Soai'cs dc Brito, u Ctt.'ul

esposa.

Fernando Mattoso dc Casti-o. da

Ulivcii'iiiliu

Conselhoiio. Luiz de Miigalliàos.

Dr Jayme de Magnlhàcs Lima.

Manuel Marques de Bastos, e

do

ex iitiiiliti.

Agostinho Marques de Bustos.

E lhes oll'eret'e a iiiiii casa ein

Aveiro o Vlllut'lnltu. l8 de Outubro

dc “908.

_wc-.-M

Estonian¡ ¡novel-:i

Diz-se que o governo vao crear

várias escolas moveis, uliui do pou-

co a pouco exterminar o aualplia-

hcttsmo_ dizendo se tambem que

Visto haver cêrca de 1:500 profes-

sores o pro'lossoras legalmente lia-

bilitadas pi-ias suicidas de utisino

normal, estos vão em hrovo peran-

tu 0- sr. prusltlt'lllü do concelho, re-

clamar a sua nomeação para essas

esColas, de preferenciaa ipiiwsquer

outros indivntuos extraulios ao cn-

sino.

M-.-_

Conclui-ma¡

Foi aherto concurso para aspi-

rantes do quadro tolegiaphwposlal.

 

goroso, trepa pelo andaime para

vêr a obra de perto. Miguel Ango-

lo raivoso tenta tapar lho os olhos.

Paulo Ill restste, e ais os dois atle-

tas ao soco em !aos alturas.

Igualinento robustos. só se so-

paraiu. quando o cansaço os sub-

piga. -

Atuuados, descem do andaimn,

cada um por Brett lado, e a obra li-

ca parada durante semanas, cunpiau-

to não se restou a bem enraizaila

amizade do grande Papa e do gran-

de artista.

Melia medo ao saír da Capela

Sistina, a ligura ilcsgostosa e on-

Ítireiiiila do Miguel Angelo, «leio

até á suhliniidads, barbudo como

os proletas biblicos que brotarain

do seu cinzel, com uma fronte que

nas suas continuas ondas de fruit-

:tidos arrastava , um mundo de

ide-.ias novas, Samsito da arte, o qual

abria a murro as portas de todos

os conhecimentos que desejava do-

minar»

Barão de Gadoro.



  

SIMM BOS WLUNTIBIOS

ho l'ass'i-io Pllhlicn Lucian hora'.

tem esta muito reputada banda de

muzica 60h a rege-ncia do hahil inu-

ZIUH ur. João Miranda. nosso apre-

ciavel patrioio alguns dos seus mais

solectus e ¡trlltlurnsos erclios de

numca classica subresalumlo d'en-

tre todos a da Tasca que sem o mi-

nimu receio do sermos Contra-luta-

dos cutIIer-riun o agradavel dever

de diznrmos que foi magistrahnen-

[e exoculado,

Silo cada VBZ mais seiiuiveis ns

aperfeiçoamentos pnnluu tem pas-

sado a Bunda dos Voluntari'os sem

duvula alguma a [Ntlltulra do tllnlrl-

cto o na sua qualidade de civil lal-

vez a prnnezra do reino

Não é um aPaIXnnado que lra-

ça oslns humildes linhas, apenas um

um¡le aprvcuulor e i-xi-vulanlo

de mumca. não ñllm da encantado-

ra Cidade do Vouga, mas do seu

Concelho.

Au sr. Mil'unti'd, puts, os nious

mais cordeam¡ u sinos-ros parabens

e faço votos porque não vacillaudu

no ariluo mister quo abraçou. Cult

tinue dirigindo cmn a proliriencia

que todos lhe CHHÍIPCPID a sympn

thica o distinnta Bapdu dos Volun-

taríos. _ '

-Ethill-SF tambem no mesmo

local um dos ranolios do tricanas

que-hi para a rapaziada se alegrar

-berruu com fartura e a contento

dos ouvintes.

Z.

_a_

Secreta l'iq m gera ea

Consta-nos que se eÍTwctuarñ'o

nos meados do proximo mez de no-

wnibro, os concursos para secreta-

rios geracs.

..-p-

MANTER ENALTERAVEL A

FORCA

Manter eualteravola fl›rça.l1el-

leza o rôr natural do uaiwlln tem

Sltlu objecto do grande solicilude

por parto. di- hmm-na e mulheres do

todas as edades; pois que é. no ca-

birllo que so iiiaiiifustain os prunvi-

ros Vt'sllgtus do «dade avançada; é

n'olh- que as atlraçõl-u pessiiaes co

nwçani a diminuir. Que é pois para

admirar ipw um.. possua cujo cabal

ln em abundante, macio e 'uslrnsm

lluiH que elite está caltlnllu. Hinn'

quoceudu, [N'l'ili'nllu a pôr. ou tur-

liando-su grisalho o. falto do hrllltu?

E u !testemunho certo da punida da

mocidade e appruxunaçño da ve-

lliico.

Entro as camas quo atl'r'clain

o croscimruio e belleza do cabello

lulu lugar a deficiencia du oii-o in

dispensavel para n sua força e côr

Faltando-lhe este alimento o cabe]

lo torna se fraco. sêccn, quebradi

çn. parte-se nas pontas, e ficando

largo ua raiz, cae por si ou e ¡lr-s-

pi-gado eum o pente. ldcutwii re-

sultado, u até mesmo calvicm. ap-

parvco tlvpuls de doenças debili-

lauies, ou tem por-causa uma ll)-

ilauiaça'n ou condição inorhida dos

tecidos que circuudam as raizes do

cabello, produzindo caspa, feridas,

e tinha.

É tão facil conservar o cabel-

lo e o couro da cabeça em bom em

tado. ovntanilo assim a calvície pro-

matura. o tomar-se o cabello grisa-

lho, ralo. e falto de brdho, que des-

pn-Zar os meios de conseguir tal

lim é, nas circumstancias actuaes,

um erro indesculpavel.

(“ouro artigo de toucador o

Vigór do Cabello do Dr. Ayer está

:i frente na lista do preparados lili-'|1-

ti0os. A basa do Vi'gõr do Cabello

é um fluido delicado que não pro-

duz manchas ou se torna rançosn

pelo contacto do ar, e um substitu-

 

l
tn do oleo natural fornecido pela

natureza. tão perfeito quanto a chi-

mica moderna o póde proiluzirAina-

eia e estimula¡ n "cabello e o couro

da cabeça. forfalecc os tecidos de-

bililados, eVIta a formar: o de cas-

pa e hnmores que destroem a raiz

do cabello, torna o couro sadio e

activo e o cabello sednsn, rrslatl-

rolha a côr juvenil que por qual

quer causa tenha sido pvrdida. o

promove nmcrencunonto abundante.

O Vigôr de Cabello do Dr.

Ager é um preparado Stlpr't'lur e

FCH'IIHHCH feito dos melhores ingre-

dienlcs que é possivel obter. Qual-

quer pessoa pódo fazer HZ!) d'ellu,

seia qual lôr a condição em que se

acha o cabello ou o Couro da cabo-

ça, pois que a sua delicada-za e pr-r-

lume recommendam u'o a todos os

que ter-m em conta a sua apparnu-

Cia pessoal

Venda nas boas pharmacias e

drogarias.

Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer

e CJ'.

Lowell, Mass. -U. S. A.

Depositarios geraes : James

Cassels 8: C.“l Successores

Rua do Mousinho da Silveira

85, 1.° Porto.

»mao-r_-

Notícias anilital'an

O ultimo Boletim militar do

Ultramar. inseria entre muitas uu-

tras disposiçõcw, a cullocação do

nosso sympalhicu amigo e patriCIo.

sr. João Pedro Rui-Ha. tem-nto de

mlanleriamo quadro militar de Ma.

MOVIMENTO

BARRA-@D'AVEIRO

Entradas em |2

 

Hiaie-Novo Sncml- capitão

ldaac Bernard-i (Tamelln, de Ponta

Delgada, com lava.

 

i Sorrindo...

_=(U)=-

Uin dia o jiiiz Jellries, de si-

nistra memoria, pegando em uma

regua. apontou com ella para um

personagem de somhlante palibuiar.

(llle 81') achava Hsselliad" IN¡ ilallcil

dos rous, an mesmo tempo que dr

zia, llll'tu'luiin sw. ao auduorio:

-A t'let'lltillulle d'esia rogua

designa-vos um grande criminoso,

um 'homem sem dignidade e sem

Cunscic'ucia
.

-A qual das extremidades da

regina no referi!, sr. Juiz? porguu

tuo o accusado sem pestanolar.

  

ANNUNLIOS

EDITOS
(1.' Publicação.)

 

nr este intao. escrivão Mar-

ques. Correm éditos de 69

dias a contar du 2 a publicação d'es-

to nnuuucio no «Diario do Gover-

no.› citando os herdeiros Linz An-

geiu, casado. e Antonio Angoia.

solteiro. ainbos maiores. do Cor-

go Comuunn. Íreguezia de llharo.

mas «tisentes ein parte incerta de

Fào Francisco da Califu'nia. pa-

ra todas os termos do inventario

orphanologiCn por obito de .sua

DISTRICTO DE AVEIRO

 

mãe Rosa de Jesus, moradora. que

Íoi,- no Cargo Cimmzum, fregue-

zia d'llhavo. _sem prejuizo do seu,

andament v.

Aveiro. l3 de outubro de 1908.

Vcriliqnei.

Ferreira. l "as.

U escrivão.

Francisco Marques du Silva.

 

BWMHHUUWHMHM

N.° 24

A n n u n c i o

Conselho Administrativo d'este

regimento luz [tllbllclt que. nào

lendo sido supcriorinentc ap-

pl'orada a arrrnnailaçãu da batuta, l'ci-

'p'io vermelho. grau de bico c lUltCl-'

nho entremcmlo para os ranchos go-

ral e dos sargentos que teve logar no '

dia l do corrente :noz| procederá o

nova arromataçâo d'eslus grueros pelo

u'nZo (uo decorrer desde l do ¡le--
l

lembro de l908 a 30 de novembro

de |909. no dia 3 do proximo iucz

do novembro por l? horas do dia na

sala :las suas ses'sÕes.

As propostas para fornecimen-

to derem ser nrgnmsudas coulorme

o modêlo estabelecido no caderno de

encargos e encerradas em envelop-

pes fechados e lacrados devendo ser

'enlrrgucs na sala do mesmo conse-

lho até ás ll horas do relerido dia,

acompanhadas da quantia de ¡01000

réis que servirá de Canção.

Us concorrentes deverão apre-

seutiiruun os suas propostas as amos-

' ..NIS (105 generos que 50 |ll'0l)Õell'l fUI'-

ueccr.

A! restantes condições achalu- .

se patentes. todos os dias uteis na l

sala do mesmo conselho. ilesde as I l

horas da manha¡ às 3 da tarde.

Quarlol ou¡ Aveiro, Iii de Uu- _ .'

lubru de '908. o

O Secretario do Conselho .-\duii~

uistralivu.

Eduardo Napoleão Soares de

:Moura e Castro

Alferes d'Adininislrnçâo Militar em uorvi- :

ço no Regimento d'iul'unteriu n.“ 24.

INGLEZ

Theorico e pratico

 

ENHn “A com ediwaçào ¡nglcza

lei-cional aquelle idioma a meni-

Illuíls e I'üllileS.

Eitplicação d'outras disciplinas' l

do lyceu por um antigo professor ol'- '

cial.

N'esta redacção se diz.

  

REGIMENTQ
D'lniantcria n.° 24

ANNUNOIO

Conselho Administrativo d'este

liegi¡nento__luz publico que no

dia 3¡ de Outubro do corren-

te anno. por 12_ horas do dia. proce-

derá á arremataçãn em hasta publica

para o lornecinwnto de calçado para

sargentos. c equiparados. cabos e sol-

dados. cnbcdacs o mais preparos pn-

IIY CEU ;à oTL FIT-E' c H _N fc o (

i ra concertos nos mesmos pelo praso

que decorrer desde l dc .lunciro de

1909. até 3l do dezembro do tlteSIIIO

anno.

As 'impostas para o fornecimen-

to derem ser organizadas conformi-

o mudêlo estabelecido no Cardel'llt) dc

encargos e encerrados om envelop-

pes fechados e lacrados, devendo ser

ellll'cgitmõ Ilil Sillil (IU ¡HCSIUO CUH'ÕU'l

lho até ás ll horas do rol'erido lllül

g 3 I. ai-nuipanlmdas do quantia de réisl

“$000 que serve do cunçào.

Us concorrentes deu-rim apre-

srntar ¡unlamenle com as .suas pro-

postas, amostras de todos os artigos

que sn propõem lorncccr.

'I'ndas as demais coudirçõos

acham-se patrules na sala do (Íousrv

| desde as I I

lhorus da manhã ás 3 da tarde.

'lho todos os dias uteis
l

l

Quartel ein A\'Ull'0, lã du Uu-i,

lulu'o dc 1908.

z O Secretario do Conselho &dini-

- nislralivo.

l Eduardo Napoleão Soares de

l .Moura e Cos/rn.

l Alferes d'Adminíatrnçñn Miliiai em Ber-

viço no Regimento d'luf-nnteriu n." :34.

anulou rotina

| insinua

lê

I'Úli

FRANCISCO Sl'lli ACU

Prolcssor do Seurnurio imperial e

real de Praga.

Traz/urção c azlllplnção portugal/:za do

inn. MANUEL ABUNUIU E SILVA.

l'rolessor c advogado

Com uma CAlde-I'KÊFACIU

pelo Ex.“"o lion"“ Sr. I). Antonio

L José de Souza Barroso. Bispo do Porto

l A obra¡ constará do duisclegan-
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a .

â
Manufactura se por encommenda,

eum a maxima precisão e rapidez.

_='=._-

Doura-se a côrcs, gravam-se lcttras e monogrammas.

l
l
l

  

tes volumes e será distribuída em fas-

caculos quinzouaics do 48 paginas do

texto. lormulo 8 'l grandis. l_y¡›u legí-

vel e complcctnmcnte novo. (Zelda las-

cicuio custará apenas 120 reis. que

serão pngm no .'n'tn da onlrrga. Us

¡|55lgllulll35 Ílil 'II'HVIHCHÍ I'CCUIJUFàU HS

,iÍSl'ICHIUS IIUIÍ) (ÍUI'I'CHI “U lil'UÇÍ) dt!

liil) reis, n pagnruo dc t'ini'u rm ciu-

co fasoculos, paira o (pm llu-s seu“...

enviados pelas respectivas ostaçôvs

poslues os ('nnipctmites recdms

A distribuição quo .si-rá Í'nita

com toda il regularidailn coinnça nos

principios de non-Iner proximo. At:-

roitmn-sc correspomlnntes eu¡ todas

us terras :lundi: os não llat dando ro-

l'erencias n'estn ridude.

Assigua-sc ou¡ todos ns livrarias.

"10|

em casa dos cx. M'S.('nt't'esptlnlll'lt-

:.ti-s e no escriptorio do editor Auto-

uio Dourado-«lina das Flôr-es. 42'-

|'orlo o un livraria do Clero, Run du

S “Oque 9 -Li~l›ua.

IBCYÍE

\'/TENDE-SE por 90-3000 réis muito

bom aparollindo á rio-granulruw;

tem mastro, I'elrniu'u u pílu du liiqlm

dc riga, o vorga do nJIllll'tíh' (casca o

nó); tudu a forragem é dc |.ilaio. bau-

_ Cos de riga elitabuços do ('¡tl'thllU do

i norte; :irma lambcln a quatro rumos.

_p lion de José Estevam. 95. Aveiro.

Ca-kCABA de ser montada uma OFFICINA D'OURI-

Õ VESARIA, onde se executa toda u

trabalho concernente á sua arte, desde o mais tino gosto

ao mais barato que se deseje, sempre com a maxima per-

---=:»= _--

,

.LJ ESTA officina, não só se fabrica toda a qualida-

de de objectos em OURO ou PRATA, como tambem se DOU-

RA, PRATEIA, OXIDA, COBREIA, GRAVA e GRAVA o que

se deseje, para o que o proprietario se encontra apto.

___(-lit )__..-

PH lETU TL N
\jENHE-SE. muito barato. quasi no-

' vo. muito leve e clogunlc. para

um cavullo: arma tunlbem em brcal.

tem ti-_juddho e lanço e duas rodas do

sobrccullente. Medic-o Pereira du Uruz.

Aveiro.

  

. @Within de tirircsuriii ü

ANTONIO VILLAR

»moer-

 

Em from: a0 antigo estabelecimento de ourivcsan'a, de

Antonio da (10le1,, Successor,

á rua, dos Marcadores- AVL'IR0

qualidade de

  

EStà ofñoina encontra-se competentemente montada

para satisfazer todãs as exigencias.

summni: ABSüLUTA Eli¡ T0008 os comuns

.___~ _.__,._____.__... -...- .1..

 

COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

Palacio Murça - Calçada. doCombro (PAULISTAS) -_- LISBOA

MATRÍCULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucçào Primal-ia (infantil, 1.° e 2.u graus) Cursos dos Lycetis, Com.

mercial, de Telegraphia e de Pharmacía.-Classes de gymnastica, esgrima, densa, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENSIONISTAS alumnos dos dois

Sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente ¡so-t

lados um do outro

A \'igllaucla do sexo femenino e da_ classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e da antiga professora l). Eduarda Henriqueta Pereira.

. O ensino do Curso dos Lyccus está orientado de modo que os nlumnos d'este collegio

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do l.°. 2.° e 3.° annos; N'UM ANNO para

o cxmne de 4.” e 5.° e tambem N'UM ANNU para exame de 6.“ e 7.”. o que representa urna

itupul'lulile economia dc tempo e de dinheiro.

 

_Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumnos a luze-

rem o Curso de telegraphos que na Escola Ol'licial é de dois annos.

U L ceu Pol tecliuico vi ia cuidadosamente o a woveitameuto e com iorlamcnto dos
o l l

' seus pensionistas para do tudo dur conta as respectivas familias.

Os pensionistas do Lyceu Polyteclnncu que froqueutarem o Çonservatorio tum n'cste

collegio magnilicos piunnns d'estudo.

PREÇOS NIÍIDICOS

Envnn-sz zsnruros s MMS zsctanscmsmos A QUEM sr: manu¡ nun-os.

O D t Fi E c T o R. == ADELINO CA.RRBIRA.

._.__na¡____---.__ ... _ _;



DISTRIC'M DE AVEIRO

  

&ía-EMPREZA It 'BILIAnonA

DE JOSÉ'AUGUSTO FERREIRA AVEIRO zo-RUA D0 mes-22

3NCONTRARA o publico n'este impartante estabeieclmento, o primeiro no :Enero D'OStR cidade; tí'dos 08 moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

( coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarx-ega-se o seu proorietarto de mobilar, luxuosa

,› m modestamente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por comoleoto sendo excessivamente escrupuloso uoa trabalhos concernentes a

à¡ sua industria Tambem vende todo' e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minu0108a colleoçâo dos referidos artigos pa~a assim bem poder servir

O pubhco_ No mesmo estab81601memo encontrara_ tambem o publico todos os objectos respeitanteuacolxoarla. assim como todas as materias empregadas nn oonñec-

ção da referida industria as quaes são de eXplendtda quandade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditar-á.; e por-'isso a Émprezu Àlubi-

tiadura convida. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão ¡rapidamento qumprxdns.

 

'Vendas a prompto pagamento eva. prestações.

7'
e' @mesa

 

_    
' MALA REAL INGLEZA

:› i

(no BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidamenfe logulísado em Portugal e dialinguido

com um prsmw de Hom-a de 1.' classe

e cinco medalhas da Ouro,

na America do Norte. França e Brazil,

pela pm'jeifa manipulação e rfícucül

dos seus productos medicíuaes:

peitoral be @ambará
¡REGISTA'DO)

 

maquetes correios a saljir De feirõea
Privileglado,aúótorisado pelo go

terno, e appro'vado pela junta

oonaultiva de saude nblioa

CLYDE = Em 14 dc setembro de Portuga” Inspegmm

Geral de Hygxene da.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia. Rio da Janeiro, Córte do Rio de

SANTOS, Monlevideu e Buenos-Ayres.
Janeiro.

 

(MAMA Romsnm)

_, Prelniado con¡ as ¡neda- Cura promphl _e ¡adiculmente na !nuas ou rouqnidõea;

=
lhas de ()[|l'() “as ex.. C"“ 'l Wyntznez

~ Cnrn perfeimnwntu a bronchitu aguda on chronic", símph-n on nathmnticn'
u _ l - l Í

[NLSÍÇOGS I¡¡(l'~13tl"al de Curn u tyslca pulmonar, como u provam mnnm'oms «tn-studna nmdicoa u particulares;

, Para _s Vicente, Pernambuco, Bahia' Rio de Janeiro' Lisblogl¡ ejyyn vers guru ¡Timon!eatinvuhnoute n “istllnmlh nmlvul|in diñicil de em* debrlluduépm null-(às meios¡

, _ ,v sa ¡ e \ aris. um a ¡nu-ave men e a cnquo uv. m. a pe o seu gosto a radaval, n veteci o ele¡

SANTOS, Montando“ o Buenos Ayres. ._ mangas_ É' Pl P

Frasco. 13000 réis; 3 frascon 26700 réis.

 

- .. .. E' ums:th lonico nutritivo que se conhece

Preço da Passagem de 3'. Classe para 0 Braz“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 9' 000 E' muito digestivo, fm'tiñcantee reconstitninle

n » ›) n ›) 0 Rm da Prata . . . . 255000 Sol) u sun influencia desenvolve-ac rapidamente: H V l D A

o nppetite, enriqnccmaeo sangue fortalecem-Be

os Ilulsuulos e voltam as Íorcna.
(BEGISTADC);

--__=(*)=____ Para «a urcnnçus nn possua¡ muito dubeis W Combate!“ a facho, n azia. n gaulmlgiu. na nunseaa e vomiloa, o enjôo do mar, o mau

; t o ' l ° h E. qb u"" 90“”" d““ de “OP“ em” Vez; e P“m 08: "Klimt I¡ “R'nh'nL-in c a (Mutação .m estomago. São degrnnde rmcncia :me lnuluslilua do ute-

' a É ls adultos. duas a tre: cnlllleres de. cada vez. "0 e da nella. na fraqueza dos m'l'v-m o do sungtw.

Esta dósn com qnunaqnar holnclninlma é Inn Caixa, 600 Léia; 6 anima) 353240 réin.

excullentu clunchu para na pessoas trncns 0m ____,,__ __._______ ___

eonvnlescuntea; preparam nalonmgo para nccei~

A“AGUÀYa = Em 7 de setembro ;lrufxglul::ginglgñgç&ama; ::313335 56 llnncdios ESDWÍÍÍWS (“Ill pílulas Sílft*ltül'illüs

tan' completamente ::digestão (BEGISTADOS)

. . . . Pam evitar n connmfncoçân os envulncroa '

IP“" 3 Mad“"n Paruambucop Bam.; RW do J“WH'O, d“ guru.qu devem com“ o nitrato do ,much EMO! medicamentos cnram con¡ rapido: e ¡noüenaividudcz

SANTOS, Mttnln-VIdeu e Buenos-Ayres. e o nome »em pequenos túmulos nnmrellos' um). 'W F“bm'l_ "III geral; _

cn que está depositada eu) conformidade da lei ~ Mülfmmp nervosas. da puHe, dns via¡ I'Hspírntmiu!, do estomago. dos ¡nu-alinea, do.

de 4 da innlm de 1383. Orgaon nnnnrtua;

= Mais de cem medicos attestam a su: “gmfñnhm'” 1° d“ cw“ucm;

. ..- ' 7' . .
pe: mudada d este Ítnho para combate: a ¡,¡ñnmumçõea e cnngntõe.;

 

. - - - #dia de ,/'07'Çll8- _ Impllrezaa do aunque;

_Pam S- V'cel'tao Pernambumv Bal"” Rm de Jane'm! l Empresa-se com o :pais feliz exito nos ea- Fruqueza c suas viumgqupnuim_

SANTOS¡ M“m.V|d0|| o Buenos-Ayres. ;tomagoa :lindu os "luis .dubuis, para combater Fragen. 600 réus; t3 i'l-¡tgcnu 253700 rêia,

as digestões tardias u ›l_:tboriosas, n dispepsia _ COHIIIHBIII o lwno-- O NOVO MEUlCO-pelo Visc. de Souza Soares. á venda nos de-

T V 6) \ can““lgiu, gnurodyniauga¡tmlgia_ “uma“. e“ pontos dos remedios do uucmr_ Preço: broa-lme. 200 réis e «enenderlmdo 400 réis.

A\ = ”1 ¡nan-ção dos orgãos, rnclntisnm. consnmpção una _____ __ =_._==___ __

' '
carnes 5 Mim-ções vecrophnlusas, e em geral da a' . _ _ . . _

convamwwu de md“ M doençuüwndu é me_ ledlcamenros llolnel)[)8t.llu,.url gun untiqlc »1, avulsos

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, ciso levantar au forças. e em caixas (lu (“vera-Luva tanlunhuu

SANTOS, Montavideu o Buenos-Ayres. _ Um Oance d esce V1nh°› repre- 1 Tubo com globulus 26'.) réis; dnz'm MBM.

senta um bom btfe. 1 Sinuca¡ com tintura 3' ou 5.' 40H réis', duzia 4$OOO.

~ Acha-ae_ à venda uns principnes phnrmbciaa 1_ ilo cnm tritnmçño 3.' 700 réis; duzia 76000.

Preço da Passagem de 3 . Classe par“ O Bram' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' de Portugal c do estrangeiro, Deposito gen-nl . Vêde os Preços-correntes. o u Auxilio Hmmzopnthíco- on O Medico de Gun e a .Nova

» » » 1)_ » 0 Rlo da Prata. . . . 22$000 l na th'nmcín Franco. Fñlnos. em Belem. Gllla ¡gomeopullàicna pelo \'isvomle de Souza Sum-os. t _ '

_----=----›--- i Deposito em Aveiro _ Phar. ' & _ 'ABÍEBIPIT' "(409 Wilde-sc' em AVEIRO lu¡ Phnrnmcm o drogaria da'. Frunclsm du Luz

i _ _ _ _ . Filho; emALBERGMUA-A-VELI-IA (AI-¡nt-ruhim) no eatnbvleonnuntu de Manual Marin

-A- BORDO HA CBEADOS PORTUGUBZES mama e Drogaria Mediana! (le líl- Anmdor. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run du Santa Cutlmrinn ”103.

Naa agencias do Porto a Lisbon, podem os aro. passageiros de 1.“ classe ben.“ Jun“" á run Dwelm'

escolher os beÍicho-Ic á viam da¡ plantou dm¡ pnqnatee, mas pa ru isso re-

uuxnmendamuu toda a antecipação.

AVISO IMPORTANTE

“S O . Estabeleoimentn !em um medico encarregado :le responder

GE TE s ' L x L ¡gv'allltlalneone,n 'a Ilunfquor consulta por escripto sobre o tratamento e

A N '_ (2.“ edtçâu) pplicaçãn d'estes remedios,

Unt volume com perto de 200 paginas'

   

    

  

l

;IixTO PORTO Í EM LISBOA¡ i A , A . >

e uma cn a a .c 'es', :Ilustrada , _ _ › _ :_ .. . . .,

'P A I T 8:'. C o . :JAR/lES RA'VVES & Co. com algum¡ _do (mew, 4 ' '- -z _ _ 7.17_ “FV. .ããâmqã_ J ._ ,

19, Rua do Infante D. Henrique.: Rua d'EI-Rei, 31-13' 2905“éis ' oãâfã

  

MACHINAS

As mais perfeitas nmchinas fal-v 21 mais monet-

 

lanltos até lmjo conhecidas. 'v mta e ele.

cos om todos os generos_ __

lmportaçào semanal do todos as › E E US I] A B H l E

mais recentes novidades. _ ' 0011093310118“” em Portugal

. . . ' o -- GRANDE DESEBNTU A BEVENIIEDDBES
. ARTHUR BARBEDO_R. do Mousmho da S1lve1ra, 310-1. andâtàoxxuo Á EsíACÃÓbB 8_ BENTO) PORTO_

Grando o completo sol-tido do dis- _ t.

 


